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Pagamento Adiantado

DIR ETO R : ALEXANDRE CHUTO =  (ÓRGÃO S E M A N A L)

f in o  v i 5a. PAULO Lençóis, 15 de JAHEIRG de 1944 BRASIL PiUPlERÜ 353

COMENTÁRIO OPORTUNO
-««Alexandre CIIITTO^-

Quando o núcleo de senho
ras foi á redação do «O E’- 
CO», procurando-o para que 
publicasse a nota concernen
te á implatação da ideia da 
construção do hospital Nossa 
Senhora da Piedade, muita 
gente, ou todo mundo mesmo, 
recebeu a notícia com ironia.

Bim Lençóis, seria uma em
presa demasiadamente avul- 
tada para homens mesmo, da
do ao pessimismo que impe
rava no espírito popular, na
quela época, o que seria, a- 
gora para mulheres? Não 
passaria de uma temeridade 
feminil na tentativa de reer
guer do chão velhos pensa
mentos lençoenses, arrisca
dos vagamente na idealiza
ção do hospital.

Entretanto, aquelas senho
ras, sozinhas, unicamente so
zinhas, certas de que have
ríam de vencer, fechando os 
ouvidos a todas as críticas 
derrotistas, levaram avante o 
seu alto intento filantrópico, 
até que as primeiras mãos 
dadivosas lhes viessem p c o - 
nomicamente ao encontro, 
concretizando, assim, no seio

da família lençoense, a cren
ça de que o hospital deixara 
de ser uma utopia, para tor
nar-se uma realidade.

E foi ! Ne dia 11 do corren
te, no salão nobre da Prefei 
íura, realizou-se uma reunião 
dos sócios fundadores afim de 
eleger a Diretoria para a ges
tão de 1944, como também fi
cou marcada a data da inau
guração da nossa .Santa Casa.

Como se ve, as grandes cou- 
sas partem das pequenas. As
sim como a terra teve a sua 
origem de uma nebuiose, for
mando-se o globo, porque não 
se deve alimentar a ação dos 
espíritos destinados á van
guarda dos acontecimentos?

Eis que, como o hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
não devemos desesperançar- 
nos quanto á comarca, ramal 
de Quatá, clube e a edifica
ção completa da nossa Igre
ja Matriz.

O ditado diz que os arbus
tos fortes envergam mas não 
quebram, seja qual for a vio
lência do veudaval das adver- 
sidades.

salva de palmas.
Depois falou o dr. Leão Toc

ei congratulando-se com o 
povo os cooperadores diretos 
na construção do hospital, so
licitando que í< sse lavrado 
um voto de louvor ao sr. Ge
raldo de Barres pela sua cons
tância e dedicacão no trans
correr da grande jornada que 
culminou com a edificação e 
aparelhamento da nossa San
ta Casa.

Tomou a palavra, em se
guida, o sr. Gino Bosi, falan
do em nome da Diretoria re- 
cem empossada. E finalmente, 
o sr. Geraldo de Barros, to . 
mou a palavra agradecendo 
os lençoenses pela expontâ
nea cooperação na modelar 
construção, solicitando á me

sa que fosse lavrado um voto 
de louvor ao dr. Leão Tocei 
e ao sr. José Garrido Gil. Ao 
chefe dÁexecutivo lençoense 
pela penere e firme dicisão 
em terminar a Santa Casa, 
tanto ua vida particular como 
pública. E ao sr. José Garri
do Gil por ter oferecido um 
pavilhão anexo ao hospital.

Terminada a Sessão foi as
sinada a ata.

0 Programa Inaugural
Depois de lavrada a ata da 

sessão, a Diretoiia manteve- 
se reunida afim de elaborar 
o programa de inauguração, 
do qual podemos destacar a- 
diantadamente os seguintes 
números :

5 horas: alvorada pela banda Lira Lençoense;
8 horas: recepção do sr. Bispo Diocesano;

8,50 horas: Missa Campal, celebrada por D. Brei 
Luiz Maria de SanfAnua.

10 horas: Corte da fita simbólica, fazendo se ouvir 
diversos oradores. E ao ato contínuo, benção do 

prédio pelo Rovmo Vigário.

Esta inauguração que para nós lençoenses representa 
o eomelo de uma nova éra de assistência social, no dia 25, 
todos nós devemos estar presentes afim de oferecer á festa 
condigno brilhantismo.
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Associação Beneficiants N. S. da Piedade
H o sp ita l N o s sa  S e n h o ra  da P iedade
Eleita a IM reto r ia  pura 19 Í4  - P»o <!ia 25 «to ('«rreEite 
serájnaügiErüíío «  SSospNní - O «Ir. I„rão fo r c i  a- 
clamado diretor eliniro «1» Hospital » h  sr. llispo 

cesano celebrará  «  missa cam pal - Outras notas

Desde que foi iniciada a campanha em prc-1 do 
hospital Xossa Senhora da Piedade até a presente 
data. a associação Beneficíente da mesma Casa, a- 
presenta o seguinte relatório :

KECKSTA
Total arrecadado Cr. $ 210.023.00
Read;as diversas Gr. $ 3.003,50

Cr. $ 213.026,50
I5KSI»ESAS

Pego pela Construção do Prédio Cr. $ 159.874,80
Gastos ae material cirúrgico e cutras ms-

taiações Cr. S 35.027,00
Diver sas despesas Cr $ 1.595,90

Cr. $ 196.497,70
C A IX A

Dinheiro em depósito Cr. $ 16.528,80
Cr. $ 213.026,50

Lençóis, em 12 de Janeiro de 1944.

No dia 12 do corrente, no 
saião nobre da Prefeitura, 
com a presença de grande 
núDiero de sócios fundadores 
e elementos da sociedade len
çoense. elegeu-se a Diretoria 
que deverá orientar os des
tinos do hospital N.S. da Pie
dade, durante o ano em curso.

A ’s 20 horas, sob a presi
dência do sr. Geraldo de Bar- 
ros, provedor em exercício, 
abriu-se a sessão, cuja mesa 
estava assim constituída : dr. 
Leão Tocei, Interventor Mu
nicipal, sr. Jacomo N. Pacco- 
la, sr. Zefiro Orsi, snr. Fran
cisco Radichi, sr. Antonio Se- 
gala, sra. d. Lina Bosi e snr. 
José Garrido Gil.

Depois de ter feito presta
ção de contas, realçando quam 
to é auspiciosa a situação fi
nanceira do hospital, o snr. 
Geraldo de Barros leu o no
me do dr. João Paccoia Pri
mo, dr. Antonio Tedeseo, dr. 
Renato Pamplona., snr. Mario 
Ribeiro e sr. Mario Zillo, no
vos sócios contribuintes apre
sentados pelo sr. Bruno Bre- 
ga, cujo ingresso na socieda
de foi recebido com simpatia.

Bim seguida o sr. Presiden
te da mesa solicitou que hou
vesse início a eleição. Dis
tribuídas as cédulas, compa
receram á urna 28 votantes, 
os quais sufiagaram a seguin
te chapa :

Provedor snr. Geraldo de 
Barros;

Vice Provedor sr. Gino Bosi;
Tesoureiro sr. José Garrido 

Gii;
1.0 Secretário snr. Jacomo 

N. Paccoia;
2.0 Secretária sra. d. Lina 

Bosi;
Mesários srs. : Antonio Se- 

gala, Luiz Paccoia, Zefiro Or
si, BVancisco Radichi, Herme- 
negiio Baccili e Mario Zillo.

Houve alguns votos avulsos.
Imediatamente empossada a 

diretoria, o sr. Geraldo de 
Barros apresentou o nome do 
dr. Leão Tocei, á diretoria 
clínica do hospital, indicando 
ao mesmo tempo, o revmo. 
Vigário pe. Salustio R. Ma 
chado capelão da mesma Ca
sa. A ideia foi unanimente 
acolhida e a aclamação dos 
dois ilustres lençoenses foi 
seguida de uma prolongada

D e c l a r a ç ã o

Eu João Munhoz, hes- 
panhol, casado, residente 
na Fazda. Patos: Declaro 
para os devidos fins que 
perdí a minha Caderneta 
da Caixa Econômica de 
Lençóis, de n.° 266, ini
ciada em 26 de Feverei
ro de 1941; visto a mes
ma não ter aparecido até 
esta data fica para todos 
os efeitos sem valor a 
mesma; por me ter sido 
expedida pela Caixa E- 
conômica nova Caderne

ta com a declaração de 
segunda via.

Lençóis em 14 de Ja
neiro de 1944.

Arrogo: Alcebiades Ca- 
nova.

Testemunhas: Olavo
Brega e Alfredo Oliveira 
Capucho.

Com as respetivas fir
mas reconhecidas.

Hoje n«» Cine Guarani

EM BUSCA DE OURO



O  E ’ C O

A DIRETORIA DO SERVIÇO DE TRÂNSITO FAZ A SEGUINTE C O M U N IC A Ç Ã O  REFE
RENTE A O  LICENCIAMENTO DOS VEÍCULOS N O  EXERCÍCIO DE ’ 1944

A Diretoria do Serviço de 
Trânsito, no intuito de orien
tar os interessados, recomen
da as seguintes instruções pa
ra o licenciamento de veícu
los no corrente exercício:

l.o— Obter, na 3.a Seção, o 
certificado de propriedade, 
caso o proprietário não o pos 
sua ainda.

2.0 — Obter, na 7.a Seção 
(Parque D. Pedro 11), as guias 
de licenciamento e pagamen
to das taxas sobre veículos

3.0 — Preenchidas as guias 
deverão estas ser apresenta
das á mesma 7 a Seção, a- 
companhadas des seguintes 
documentos :

a) — certificado de proprie
dade.

b) — licença do exercício 
de 1943.

c) — talão de vistoria se
mestral.

d) talão de reserva de pla

ca. caso tenha sido reservada.
4.0—Pagar as taxas na Pre

feitura (R. São Bento, 373), 
três dias após a entrada das 
guias na 7.a Seção. (A Pre
feitura não recebe as taxas 
sem a apresentação de «vis
to» ou recibo de imposto sin
dical a que estiver sujeito o 
interessado).

5.0 — Obter, na 3.a Seção, 
certidão negativa de multas, 
que será válida apenas por 
três dias, a contar da data da 
expedição da mesma.

6.0 — Apresentar o veículo 
á vistoria, para In cr ação, pa
gar as taxas previstas em lei 
e receber o carimbo do re
gistro — 7.a Seção — Parque 
D. Pedro 11.

A renovação das licenças 
aos veículos a motor, que 
consomem gasolina, só será 
concedida á vista da prova -de 
licenciamento da exercício de

'1943. sendo portanto indispen
sável a apresentação de tal 
comprovante, que é a licen
ça, conforme recomendação 
acima — item 3.o, letra «b».

Taxas a serena eoLuradas 
pela EbS.T. t-sss ESMi

Veíeulos a motor 
De condução pessoal a ga- 

sogèniò, aluguel, motocicle
tas e mototriciclos :
Certidão pagativa de mul
tas Cr.$ 10.00
Taxa de vistoria 5,00
Taxa de lacração 10,00
Plaqueta indicativa do ano 1,60 
Custo das Placas inclusi
ve a plaqueta indicativa, 
quando se tratar de placas 
novas ou licença nova 26,00 

Aoto-caminliões 
Certidão negativa tíe mal
tas ' ' 10.00
Taxa de vistoria 10,00
Taxa de lacração 10,00

Plaqueta indicativa de ano 1.60 
Custo das placas inclusive e 
plaqueta indicativa, quando 
se tratar de placas novas ou
licenças novas 26,00

Ônibus
Certidão negativa de mul
tas 10,00
Taxa de vistoria 20,00
Taxa de lacração 10,00
Plaqueta indicativa do ano 1,60 
Custo das placas inclusive a 
plaqueta indicativa, quando 
se tratar de placas novas oi 
licenças novas 26,0e

Veículos de tração animal: 
Carroças e aranhas:
Taxa de lacração 5,00
Custo da placa 2.80

Carros especiais, bicicle
tas, mototriciclos e carros 
de mão :
Taxa de lacração 5.00
Custo da piaca 2,40

Ponte na Roa Tibiriçá
De fontes bem informa

rias, temos conhecimento 
que o Instituto cio açúcar 
e do Álcool, para garan
tir o trânsito que liga a 
cidade á distilaria, man
dará construir uma gran
de ponte, sobre o ‘•Len
çóis” , na rua Tibiriçá.

Dizem aincia os mesmos 
informes que a constru-
ção custará Cr. $ ..........
180.000,00, e que a ponte 
velha será aproveitada, 
pela Prefeitura, na rua 
Floriano Peixoto, em 
substituição a de madeira.

Eis o decreto, assinado pe
lo sr. Presidente da Repúbli
ca, concedendo novos prazos 
para comunicações a respei
to das divisões territoriais :

«Artigo l.o-Para a obser
vância do disposto no artigo 
4.o, parágrafo único do de
creto-lei n.o 5.764, de 19 de 
agosto de 1943,' e concedido 
novo prazo de 120 dias, a 
contar da data da publicação 
deste decreto.

Parágrafo Unico— O gover
nador ou interventor que, den
tro deste novo prazo, não fi
zer comunicação, a que por 
força dessa disposição legal 
está obrigado com respeito á 
divisão territorial sob seu go 
verno, e o prefeito que, den
tro do mesmo prazo, não a 
fizer com relação ao respec
tivo município, incorrerão em 
penas de responsabilidade nos 
termos do artigo 8 o inciso 2 o 
do decreto-lei 1.202 de 8 de 
abril de 1939, com a modifi
cação constante do artigo 6.o 
do decreto-lei n.o 5.511 de 21 
de maio do 1943.

Art. 2.0 —E’ igual mente con
cedido novo prazo de 120 dias 
a contar da publicação deste 
decreto, para o cumprimento 
do disposto no artigo 8.o e seu
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Ex-interno ipor concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno />or 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d corpo dp //■•■. 
Agitinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de jarieiro)
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parágrafo único do mencio
nado decreto-lei n.o 5764 de 
19 de agosto de 1943.

Parágrafo Unico —Pela ino
bservância destes dispositivos 

I da citada lei, dentro desse no
vo prazo, as ernprezas a que 
eles se referem ficam sujei
tas ás penas previstas no ar
tigo único do decreto lei n.o 
3.900 de 5 de dezembro de

C o m e m o r a d o  o 6.0 aniversário da fundação
V £jL I R A  L E N Ç O L ^da Corporação Musicai

Domingo último, come- 
morou-se o 6 0 aniversá
rio da fundação da cor
poração musical “Lira 
Lençoense”, transcorrido 
no dia seis do corrente.

Jacomo N. Paccolu, um 
representante do ‘O E’C(L 
e outros.

No transcorrer do aga 
pe, em nome da corpora
ção, falou 0 sr. Manoel

1941.
Artigo 3.0—O presente de

creto entra em vigor na da
ta da sua publicação revoga
das as disposições em con
trário».

E Sfiliarã ria Cama üispaslo para fúria

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
eapodrecem. Os gases incham ©estôma
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio, 

Uma simples evacuação não tocirá a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são>‘

Como dissemos, para 
comemorar a grata efe
méride, os componentes 
da corporação mandaram 
preparar um lauto almo
ço na Rocinha, tomando 
parte pessoas amigas da 
“ Lira Lençoense” .

Aleru dos srs. músicos, 
estavam presentes: sr. E- 
varisto Canovaí contador- 
Secretário da Prefeitura, 
representando o sr. go
vernador da cidade; sr.

Moreira Duarte.

r TRAÇOS í i  —  Nc/vMCOS !
Tomem :

V I N H O C ü E O :  O T A D O
Do Ph. Ch. João d-; Silva Silveira

m Empresedo coa exito nas :

■í Tosses
í-esíriado*

S A - i l ! oronchiles

j í S - . ú l
rsc rophu loss
Convalecanços

v I N H ü C R E O S O T A D O
C Uiti ç ? -ô d o r de saúde. ^

C s & r n a v a l  e m  L e n ç ó i s
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especi Imente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. 5 3,00.

Como dissemos em nos
sa edição anterior, a di 
retoria do E. C. Lençoen
se fará realizar, no Cine 
Guarani, três grandes e

nomposos bailes carnava
lescos.

Para isso, a diretoria 
do C. A. Lençoense cont.. 
com o apoio da mocida
de de Lençóis, abrilhan
tando, com a sua presen
ça, as homenagens que 
serão prestadas ao Rei 
Momo, em nossa terra

Hoje na tela do Cine Guarani com Chasles Chaplin

B E s n  b u s c a  d e  c u r ©
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Coordenação
C om issão  de  A b a s te c im e n to  d o  Estado  de S. Paulo

Controle e Distnbuição do Sal
São Paulo, 10 de Janeiro de 1944 

CIRCULAR Ni. ll 

Senhor Prefeito Municipal.

3-?. 59. P resid esíe  cisa Safo* Comissão de Abasíeesuiiento

Comunico-lhe, e aos demais 
membros da Sub Comissão de 
Abastecimento desse municí
pio que, brevemente, deverão 
chegar, ao porto de Santos, 
partidas de sal adquiridas na 
Espanha e no Chile por im
portadores estabelecidos nes
ta Capital.

Esse produto, por ser de 
preço mais elevado que o si
milar nacional, não se desti 
cará ao consumo da popula
ção, mas, apenas a o  das in
dústrias e da pecuária.

As compras deverão ser fei
tas diretamente pelos interes
sados.

Para isso é necessário que 
V. S. envie, com a máxima
eargêncíja, a este Departa
mento, uma lista contendo os 
nomes de todos cs criadores 
ou invernistas desse municí 
pio, indicando o número de 
cabeças de gado bovino, muar, 
cavalar, suíno, lanigeiro ou 
caprino que cada um possue. 
Qualquer demora na remessa 
da relação acima referida, 
que terá o va lor «?e « ri a- 
(cslurfo. poderá causar sé
rios transtornos ou prejuízos 
á economia desse município, 
sendo por isso, V.S. respon
sabilizado direta mente.

Os interessados, para pro
cederem á compra, deverão 
preencher um formulário im

presso que será encontrado 
com os importadores do sa! 
e que, para conhecimento da 
Sub Comissão desse municí
pio juntamos por cópia.

O preço do produto será 
fixado, e oportunamente, pu
blicado na imprensa desta 
capita!, pela Comissão de A- 
bastecimenío do Estado de S. 
Paulo, sendo severameníe pu
nidos, tantos os que vende
rem, como os que comprarem 
a mercadoria por preço su
perior ao que for tabelado.

Das compras ef* traídas da
remos amplo conhecimento 
a essa Sub Comissão, para o 
necessário controle.

Atenciosas Sandcn ões

thibrirl RSoníeiro tia &3ív:i 
Direto- G e r a l

A V I S O
Esta Prefeitura solicita j 

á todos os interessados, ! 
piopiietáriosagrícolas, do ! 
município a virem decla- j 
rar as espécies e quan- ' 
tidades de animais que 
possuem, a iim-de, com 
facilidade, obterem o sal 
suficiente para esses a- j 
nimais.

FUTEBOL
C o nío r m e c o m u j t i ca cão 

que obtivemos do sr. Da- 
vid Bat.isteia, treinador 
dos conjuntos Infantis e 
Juvenis de nossa terra, 
deverá realizar-se hoje ás 
lb horas, um interessan- 
te encontro de futebol, 
em que serão adversários 
o esquadrão «Klamengui- 
nho F.C.» e Esperança, de 
Oliveira F. C.». Os dois 
juvenis para esse encon
tro, jogarão assim orga
nizados: Flameriguinho F. 
0. : Felicio Ciccone, Leo
nardo de Souza e Clo- 
doaldo Godoi; João Ros- 
sato, Emidio Cavassuti e 
José Pinheiro; Rubens 
Marcolino, Silvio de Oli
veira, Aido Ciccone, Íta
lo Segalla e Rof Tono- 
bohn. Esperança de Oli
veira F. C.: Atilio Brega, 
Jarí Cezarotti e Hélio Pa- 
vanato; Antonio Ranzani, 
João Ranzani e Anizio da 
Cunha; Renato Radichi, 
João da Silva, Ricardo 
Biral, Olides Camargo e 
Mario Ranzani.

Esperamos que o pú
blico esportivo desta eida 
de, compareça em massa 
á nossa praça de espor- j 
tes, a fim de dar estímulo j 
aos nossos pequenos cra 
ques, e ao mesmo tempo j 
contribuir monetariamen- í 
te uma vez que a renda I 
total desse jogo se desti- | 
nará a compra de chutei- I 
ras para os jovens fute- | 
bolistas.

i  Assinem Leiam e Propaguem «0 LSO»
O

É U M A  D O E N Ç A  G R A V I S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  DÈSSE G R A N D E  F L A G E L O  USE O

f i n w ; T

A S Í F I L I S  SE A P R E S E N T A  SO B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A 9  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N D E - S E  EM T Ô O A  P A R I  €

t V ,k La C >»4 'L-'

Um soldado norte
ei rn eriea n o a d mi i .i

una imagem intacta, 
as ruinas de uma igreja

encontrada ao 
em Benevento,

destruida pelos nazistas em retirada.

examinar 
na ítalia,

ISòáío (Ui 1 nter-ARiea-Mrany)

Escola  P ro fis s io n a l h g r íc o la  In ò u s tr ia l 
“D. S e b o s íia n a  de B a r ro s "

DE SÃO M A N U E L
Çe ilaJa pebs Decretos Estaduab, n 10210, de- 

22 5 9̂9, n. 7C73, de 6-4-935,• n. 13.354, de 7-5-943)
MATRÍCULA DE ALUNOS PARA 19-14

De ordem do Diretor da Es
cola. sr. Dr. Messias Goulart 
Penteado, faço público aos 
svs. interessados que de 20 a l 
26 Janeiro do corrente a- 
n o .  estarão abertas as matrí
culas de alunos para os í.o e 
2.o anos do Curso, bem como 
a inscrição de candidatos aos 
exames de admissão ao l.o 
ano.

1 — A escola se destina á 
preparação de operários, mes
tres de cultura, capatazes ê 
adminislradoivs agrícolas; á 
difusão dos conhecimentos e 
técnicas do trabailio rural, 
Iodas as modalidades.

2 — Atualmente funciona, 
de acordo com o Decreto n. 
12.354, de 7 5-943, somente a 
secção masculina e com um 
Curso de três anos.

3 — Os candidatos que fo
rem matriculados no Curso, 
dentro do limite de vagas do 
ano, ficarão internos na Es
cola :

a) —- Não haverá despesas 
para os alunos, com referên
cia á sua manutenção e es
tudos, devende somente tra
zer cousigo as roupas e de
mais petrechos de seu uso 
pessoal;

b) — A Escola fornecerá o 
vestuário para os trabalhos, 
cama e alimentação;

c) — Não há, presentemen
te. taxas para o Curso.

4 — O candidato á matrí
cula, deverá provar :

a) — Ter 14 anos comple
tos (certidão de idade);

b) — Ser vacinado contra 
a varíola, não sofrer de mo
léstia contagiosa e não pos
suir defeito físico que o in- 
compatibilize com a função 
escolar (atestado fornecido 
por Delegacia, Centro ou Pos
to de Saúde),

c) — Ser diplomado por 
Grupo Escolar;

tí) — Ser aprovado era e- 
xames de Português e Arit
mética, em nivel exigido pa
ra matrícula no l.o ano de 
Ginásio;

e) — Cs candidatos que 
não forem diplomados por 
Grupo Escalar, ficam sujeitos 
a exame das principais ma
térias do Curso de Grupo Es
colar (Português, Aritmética, 
Geegrafia, História do Brasil 
e Ciências Físicas e Naturais).

5 As inscrições de can
didatos á matrícula, serão F i 
tas na Secretaria da Escola, 
de 29 a 26 do Janeiro do cor
rente ano, mediante a apre
sentação de requerimento (se
lado cum Cr.$ 3,00 Estadual, 
0,20 de «Educação e Saúde», 
e firma reconhecida), dirigi
do ao sr. Diretor ds. Escola, 
devendo ser assinado pelo pai 
ou tutor, no caso do candida
to ser menor de 21 anos.

6 — De 27 a 30 de Janeiro 
de 1944, serão realizados os 
exames de admissão.

7 — Outras informações po
derão ser obtidas na Direto
ria ou no Gabinete de Assis
tência Pedagógica da Escola.

São Manuel, 3 de Janeiro 
de 1944.

Visto
M. G. fcníendo

Diretor

Arnaldo Laurludo
Professar-Assistente

CIXE G U AR AN I -  Hoje
será exibido o colossal filme 
com Charles Chapim :

Em Busca de Ouro
Terça feira o grande fiime 

de espionagem da Fox com 
Rex Harrison : «GESTAPO»,



AS INSTALAÇÕES HIGIÊNICAS N A ESTAÇÃO SOROCABANA
Em nossa redação en

contramos uma queixa 
formulada no sentido de 
que as instalações higiê

nicas, na estação Soroca- 
bana, destinadas ao pú
blico, permanecem fecha
das a chave.

Essa medida, natural
mente deverá relacionar- 
se com o pouco cuidado 
do público que as frequen

ta, porem não deixa de 
ser bastante condenável, 
principalmente por parte 
do sexo feminino, que 
precisa manifestar-se di
ante, ás vezes, de homens.
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FE LTE i D E  T E M P O
Quasi sempre lamentamos 

a falta de tempo. Tempo ? 
Não ha, principatmente na 
hora em que devemos apli
ca-lo ao estudo, d inteligência.

Todavia, tempo há, c de so
bra. O que não sabemos é 
dividi-lo, aproveita-lo, depois 
do labor quotidiano.

Vamos dizer que, ao on  
vez de estarmos completa
mente alheios ds horas que 
passam, aproveitamos o tem
po lendo um almanaque.

E  o que havería nele de 
interessante ? Que os Teles 
Vermelha, oriundo da Ame- 
ríca, assim chamadas por 
pintarem o corpo com terra 
vermelha? Que o motivo cen
tral ao túmulo de Francisco 
de Medieis representa Toly- 
phenos surpreendendo Arleis 
e Gala th eia ?

Ou que, ainda que um ca
belo de mulher é capaz de 
cortar um viclro? Que a des
coberta da America por Co
lombo custou apenas 150 mil 
cruzeiros ?

Ou, o que mais podería di
zer um almanaque ? Que os 
ossos, de tamanho regular, 
de uma baleia podem pesar 
uma tonelada ?

Sim, tudo isso poderiamos 
colher de um almanaque. En- 
tretanto, não o lemos porque 
não temos tempo.

Tempo? Só para ser gasto 
em discussões e passeios fr í
volos.
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C U R I O S I D A D E S
As mais belas flores artifi

ciais são as fabricadas pelos 
indios do noroeste do Brasil 
e da Venezuela, que utilizam 
para isso somente escamas 
de peixes.

A fabricação do vidro é u- 
ma das mais antigas indús
trias da raça humana, porem 
nos últimos vinte anos fez 
mais progressos do que nos 
oito ou dez mil anos que tem 
de existência.

O uso do ambar nas pitei, 
ras e cachimbos originou-se 
no fato dos turcos conside
rarem o ambar como um óti 
mo terapêutico contra os e- 
feitos perniciosos ria nicotina.

As fábricas de cerveja de 
todo o mundo, consomem a- 
nualmente, 8 milhões de to
neladas de cevada e 209 mil 
tonelas de lupulo.

Em todo o mundo conso
me-se por ano 220 milhões de 
garrafas de Champagne. Co
mo o Champagne só é pro
duzido numa região, é fácil 
imaginar o que serão as ade
gas de Reims. Uma única ca
sa daquela região tem em es
toque permanente mais de 50 
milhões de garrafas.
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Aniversários
Fazem anos hoje sr 

Armando R. Paccola, re
sidente em Lins; a meni
na Marina 1 orenzeíti, o 
jovem Wilno Canova e a 
sría. lolanda Frezza.

Farão anos: — amanhã, 
a sra. Adelia Segalía Lo- 
renzetti, esposa do sr. An- 
tonio Lorenzetti Filho; a 
sra. Anita Petenazzi, es
posa do sr. José Pedro 
Martins; a sra. Nidia C. 
Lorenzeíti, esposa do sr. 
Juliano Lorenzetti; o jo
vem Marcelo Lote e a me
nina Yone Line, residen
te em Nogueira.

dia 18, a sra. Ange
lina B. Luminalti, esnosa 
do sr. Domingos Lun nat- 
ti; a sra Adelia 0. Conti, 
esposa do sr Luiz Conti 
Filho, e a srta. Gesoine 
Lote.

—dia 19 o jovem Ro
berto Neiii e a menina 
Marüda Coneglian.

— dia 20 a menina De- 
rdze Inez Coneglian.

—dia 21 a sía. inez Lu- 
minatti, o sr. Pedro Aielo, 
o sr. Jacomo N. Paccola

Nas imediações da Estação Sorocabana
Condutores de veículos 

a atração animal, quei
xam se que, no trecho do 
armazém da Sorocabana 
á passagem da via férrea, 
ha um boeiro em estado

e o jovem José Paccola 
Ne tio.

Cassoienío
No próximo dia 29 do 

corrente, realizar-se-á o 
enlace matrimonial do jo
vem Silvio Paccola, filho 
do sr. Ângelo L. Paccola 
e D. Santa Doretto Pac
cola, com a senhorita O- 
limpia Lorenzetti, filha 
do sr. João Lorenzetti, e 
D. Albina Casini.

Viajantes
Em viagem de repouso, 

seguiram para Poços de 
Caldas, o sr, Luiz Pacco
la e sua filha, srta. Yo- 
landa Paccola.

lastimável, ocasionando 
sério perigo para os a- 
nimais.

E por nosso intermédio, 
solicitam a quem é de di
reito para que esse in- 
conviente seja reparado.

A v i s e »  i
Joaníno... ondulador, 
avisa as Senhoras e 
Senhoritas que acaba 
de instalar um bem 
montado Salão de Per 
manente, a Rua 15 de 
Novembro, 495—fren
te a Casa Paccola, 
ficando ao inteiro dis
por de todas aquelas 
que o distinguirem 
com sua preferência.

Dentro em breve, 
fará também Pentea
dos e Mauicure.

maaaasBBBBaaHaBaBBBt

Hoje n© O ne fvuarnní

M BUSCA BE OURO
,^\\\UIIIIIII!ílll!llllll!ll!ll!ll!!!!!llllllli!iliiri:iillii!!!il!lilll!!lli:l!llillliiiii!l!ll!llll!!ll!illllllilM

JL . . .

[G ran d e  C on cu rso  nas Lojas 1
“ A.  I M P E
A Cia. Sapaco para Comércio Indústria, proprietária das Casas <̂A IM- | 

| PERa TRIZ» distribuídos por todo o Estado de São Paulo, fará realizar um g 
| sorteio, no dia 20 de Março de 1944, ás 17 horas. Neste sorteio, serão dis- | 
| tribuidos a todos os nossos fregueses, prêmios num total de Cr. Ü> 14.000,00 | 
| em mercadorias Todos os fregueses das lojas «A IMPERATRIZ» das 7 zo |
| nas em que estão constituida.s, receberão no ato da compra de qualquer |
| par de sapatos até o dia 15 de Março de 1944, um coupom numerado que j
| lhe dará direito a concorrer no referido sorteio. j
| OS PRÊMIOS para os fregueses de cada zona serão os seguintes; |

|  1 .o  P rêm io . . . .  C r . $ 1 .0 0 0 ,0 0  |

|  2 .°  »   5 0 0 ,0 0  j

I  3 .0  »   3 0 0 ,0 0  |

|  4p  » .........................  200,00 |
2 .0 0 0 ,0 0  em m ercadorias  j

«A Imperatriz» de Lençóis, alem desse sorteio fará um concurso de um j  
| um par de sapatos mensalmente.
1 Para informe detalhados, queiram dirigir-se ao gerente, s


